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Parabéns, família Copérdia!
Todos os 

anos, no dia 
cinco de se-
tembro, ce-
lebramos o 
aniversário 
da Copérdia. 
Esse ano são 
comemorados 
54 anos de uma 
cooperativa de 
produção que 
surgiu em Con-

córdia no longínquo 1967 e hoje é 
uma organização do Brasil. Todos os 
anos mobilizamos associados, cola-
boradores e sociedade para festejar 
a data. E a cada ano é uma emoção 
diferente, com novas razões para 
comemorar, compartilhar as boas 
notícias sobre negócios, resultados, 
planejamento futuro e, claro, uma 
pausa para celebrar.

É possível que nem mesmo os 
fundadores da Copérdia, os empre-
sários rurais que transformaram a 
Associação Rural em uma coope-
rativa, acreditavam que estavam 
plantando uma semente que daria 
muitos frutos e se transformasse em 
uma das maiores cooperativas de 
Santa Catarina e do Sul do Brasil. 
O um árduo e longo trabalho feito 
a milhares de mãos transformou 
uma ideia num projeto e um projeto 
numa cooperativa que nasceu pe-
quena, mas, passados 54 anos, temos 
o orgulho de afirmar que a Copérdia 
é uma grande organização. Uma coo-
perativa que fomenta a produção de 
alimentos, gera riquezas, emprego e 
renda, qualidade de vida e cuida das 

pessoas.  
Precisamos enaltecer os 54 anos 

da Copérdia e compreender as 
razões pelas quais ela chegou tão 
longe. Além de muito trabalho, dedi-
cação, dirigentes visionários e com-
petentes e seriedade nas decisões, 
a Copérdia teve um norte baseado 
num ambiente de trabalho saudável, 
clima organizacional, inteligências 
envolvidas racionais e lógicas, emo-
cionais, sociais e culturais.   

Recorrendo à pesquisa, há no Bra-
sil cerca de 200 empresas com 100 
anos ou mais, em torno de 150 entre 
80 e 99 anos e mais ou menos 800 
entre 60 e 79 anos. Mas, independen-
te do tempo, as mais longevas têm 
no profissionalismo um dos pilares, 
além claro, da evolução natural no 
seu segmento de negócios ou ramo 
de atividade, capacitação das pesso-
as, no caso da Copérdia dos coopera-
dos e colaboradores para se manter 
no caminho do desenvolvimento, 
crescimento e capacidade competiti-
va com várias gerações diferentes no 
comando.

Seguramente, nem sempre tais 
empresas/cooperativas encontraram 
“céu de brigadeiro”, mas souberam 
manter-se e evoluir de forma equi-
librada e sustentável, com destino 
certo, apesar de todas as turbulên-
cias e obstáculos enfrentados ao 
longo dos anos.

Em resumo, há um campo concei-
tual invisível e poderoso, com eixos 
centrais, claros, transparentes, disse-
minados e mantidos de significação, 
valores, convicções e propósitos, 
bem como visão de futuro comparti-

lhada e um forte alinhamento entre 
a visão, a cultura, as competências e 
a ação na relação cooperativa, coo-
perados e sociedade.

Tais eixos e a própria longevidade 
não seriam possíveis sem lideranças 
adequadas a cada estágio e momen-
to na existência da cooperativa, não 
fosse a flexibilidade e a capacidade 
de adaptação às mudanças neces-
sárias, por processos sucessórios ou 
de profissionalização da gestão bem 
definidos e, finalmente, preocupa-
ção e cultivo do futuro. A Copérdia 
é, por natureza, uma organização 
empreendedora, tem a cultura do 
trabalho compartilhado, propósitos 
claros, valores, resiliência e relação 
humanizada.

Uma cooperativa é uma institui-
ção social, estruturada em torno de 
propósitos, trabalho, serviços, assis-
tência e valores, com a finalidade 
de se fortalecer, gerando resultados, 
sob os pontos de vista econômico, 
social e ambiental, através dos coo-
perados, colaboradores, fornecedo-
res, parceiros, clientes e sociedade 
–, visando a sua continuidade pela 
competitividade, pela excelência e 
pelos resultados. Com base no traba-
lho, recursos humanos e solidez dos 
pilares, Velocidade, Aproximação e 
Consolidação, acreditamos no cresci-
mento, desenvolvimento e perpetua-
ção da Copérdia

Somos uma cooperativa que com-
partilha trabalho, serviço, sonhos, 
soluções e resultados. Somos uma 
organização cooperativa! Somos uma 
família! Somos Copérdia! Parabéns 
pelos 54 anos. 

O técnico extensionista 
da Copérdia, Rafael Michta 
ganhou o concurso Campe-
ões do Manejo, direcionado 
aos melhores consultores e 
vendedores dos canais da 
Corteva que se destacam 
posicionando as soluções de 
Proteção de cultivos, garan-
tindo altas produtividades e 
retorno para os agricultores.

Participaram do concurso 
mais de 100 profissionais 
com trabalhos que consis-
te em realizar junto a um 
cliente o manejo fitossanitá-
rio de um ou mais produtos 
do portfólio de soluções Cor-
teva, comparado ao padrão 
realizado pelo produtor.

O trabalho vencedor foi 
desenvolvido em parceria 
com o RTV Bernardo e ATV 
Francine em Campo Alegre, 
juntamente com o produtor 
Donaldo de S. Freitas, na sa-
fra 2020/2021 na cultura da 
soja. Os critérios de avalia-
ção foram execução, inova-
ção, divulgação, criatividade 
e potencial de negócios. “O 
primeiro lugar significa que 
podemos fazer mais para os 
nossos clientes, agregando 
conhecimento e gerando 
melhores resultados, além 
de ser gratificante ter o nos-
so trabalho reconhecido”, 
afirma Michta.

Vanduir Martini, Presidente do Conselho de Administração

EDITORIAL

CONQUISTA

Rafael Michta, extensionista da Copérdia, 
vence concurso de manejo da Corteva 
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Os 54 anos da Copérdia sob a ótica
do presidente Vanduir Luís Martini

ESPECIAL 54 ANOS

A Copérdia comemora 54 anos no dia cinco de setembro. 
O presidente do Conselho de Administração, Vanduir Luís 
Martini ressalta a importância do momento vivido pela 
cooperativa, o presente e o planejamento para o futuro 
visando a perpetuação. Na entrevista a seguir Martini 
destaca as ações para manter o ritmo de crescimento 
sustentado, os desafios que esperam a cooperativa, os 
caminhos para a consolidação dos pilares de gestão, a 
inserção da mulher e do jovem no cooperativismo e a 
sucessão na propriedade rural. 

JORNAL COPÉRDIA – 
Como o senhor avalia o mo-
mento da Copérdia ao come-
morar 54 anos?

VANDUIR MARTINI 
-  Vivemos um período de 
construção como tem sido ao 
longo dos 54 anos de História. 
Os presidentes que me ante-
cederam tiveram o mérito de 
pavimentar o caminho para 
a gente estar aqui hoje com 
outras pessoas cuidando os 
destinos presente e futuro 
da Copérdia em condições 
favoráveis. É um privilégio 
estar à frente do conselho de 
administração num momento 
ímpar que vive a cooperativa 
e, também, um compromisso 
de seguir com a missão as-
sumida no passado. Estamos 
num momento de oferecer 
mais serviços aos cooperados, 
de melhorar as estruturas 
investindo como nunca foi 
feito. E estes investimentos 
estão sendo possíveis graças 
ao trabalho dos líderes que 
nos antecederam e tornaram 
a organização sólida. Estamos 
melhorando os processos 
operacionais, estruturais e 
funcionais. 

JC – Presidente, quais são 
os grandes desafios para a 
atual administração?

MARTINI -  Estamos vi-
vendo um período de cres-
cimento significativo da co-
operativa. Se observarmos 
o faturamento de 2019, em 
torno de R$ 1,5 bilhões e, 
esse ano, temos a real possibi-
lidade de chegar aos R$ 3 bi-
lhões de faturamento. Olhar 
para esse cenário assusta 
pela responsabilidade de ter 
o discernimento de tomar as 
decisões olhando para esses 
indicadores. Não se cres-
ce de qualquer jeito e não 
podemos crescer de forma 
desestruturada. Para crescer 
é necessário muito dinheiro. 
E a gente pensar em R$ 1,5 

o padrão sanitário é uma 
das prioridades (sine qua 
non) porque sabemos das 
consequências não apenas da 
PSA, mas como de qualquer 
doença que possa afetar os 
nossos rebanhos. Os prejuí-
zos econômicos são imediatos 
e não apenas no momento 
da contaminação, mas, tam-
bém no futuro com seque-

las econômicas à cadeia. 
Dizimar um plantel e 

depois retomar do 
zero é complica-

do pela demora. 
A Copérdia está 
atenta, a equipe 
está preparada e 
estamos pedindo 

aos produtores que 
adotem medidas de pre-

servação das propriedades, 
não permitindo o ingresso 
de pessoas nas granjas. Não 
há razão para pessoas que 
não fazem parte do sistema 
produtivo entrarem nas pro-
priedades. 

JC – Qual o papel da Co-
pérdia na inclusão da mu-
lher e do jovem no sistema 
cooperativo e a sucessão na 
propriedade rural?

MARTINI – As ações 
que adotamos podem não 
ser suficiente para obter 
as respostas que queremos. 
Mas avançamos bastante e 
hoje temos uma participação 
significativa de mulheres 
nos conselhos e negócios 
da cooperativa. Temos feito 
um esforço no sentido de 
contemplar mais mulheres 
e jovens nas operações da 
Copérdia. O Unicoper é a 
prova dessa inclusão com 
muitos jovens participando 
por iniciativa dos pais. E 
temos exemplo dentro de 
casa. O presidente Valdemar 
Bordignon trabalhou por 12 
anos preparando pessoas, 
estruturando a organização. 
Tive a minha oportunidade 
em setores diversos até che-
gar à presidência. Então, a 
Copérdia deu um exemplo 
de como fazer um processo 
sucessório bem conduzido. 
Cheguei na matriz na fun-
ção de comprador e fui me 
preparando com o respaldo 
do presidente à época. Na 
propriedade o modelo de 
sucessão deve ser igual, ou 
seja, os pais precisam trans-
ferir a gestão aos filhos aos 
poucos para que a transição 
ocorra tranquila, madura e 

natural. As famílias podem 
ter a sucessão da Copérdia 
como referência para aplicar 
na propriedade. Dificuldades 
ocorreram na cooperativa e é 
natural que ocorram também 
na propriedade, mas o pro-
cesso é construído. 

JC – Presidente a Copér-
dia caminha a passos firmes 
rumo à perpetuação?

MARTINI – Acredito que 
sim e estamos trabalhando 
para a perpetuação. O cres-
cimento da Copérdia é re-
sultado do trabalho de quem 
nos antecedeu e o fruto do 
trabalho daqui para a frente 
será de quem vir a nos suce-
der. O que foi feito até hoje 
foi importante e necessário 
para a estrutura funcionar 
viabilizando a produção com 
produtividade. Para assegu-
rar a perpetuação precisamos 
de um bom planejamento, es-
trutura e trabalho com base 
nos pilares que estão dando 
uma nova vida à cooperativa. 
Pilares que são muito mais 
do que simples palavras. 
Velocidade sugere ações 
rápidas sem perda de tempo 
nas respostas e anseios dos 
produtores com decisões 
ágeis. Aproximação preconi-
za estar mais perto do coo-
perado e existe espaço para 
tanto. Precisamos estar mais 
presente e envolvidos com o 
produtor, porém, o cooperado 
também precisa se aproximar 
mais da cooperativa. Por fim 
a Consolidação que prevê um 
ambiente capaz de oferecer 
os melhores serviços consoli-
dando as atividades através 
de operações comercias que 
atendam o cooperado da for-
ma que ele precisa e merece. 
Seguindo essa linha, a per-
petuação pode não ser fácil, 
mas, certamente será segura.

JC – Qual a mensagem 
do Presidente do Conselho 
de Administração aos coo-
perados e colaboradores no 
aniversário de 54 anos?

MARTINI – A palavra 
nesse momento é CONFIAN-
ÇA. Além de confiança a 
transparência, correção nas 
decisões, diálogo franco com 
os cooperados e colabora-
dores dizendo o que eles 
precisam ouvir no momento 
certo aprimorando assim as 
relações e a convivência. E, 
claro, todos vestindo a camisa 
Copérdia.  

bilhões a mais no fatu-
ramento, projetando 
2021 com R$ 3 bilhões, 
imagine o tempo que 
demanda para produzir 
esse resultado e o fluxo 
de caixa para permitir 
esse crescimento. E 
precisa ser feito em 
parceria com os forne-
cedores de insumos, 
agentes financeiros que 
emprestam dinheiro 
à cooperativa e os in-

de grãos e reduzir o défi-
cit na produção de milho, 
além de se estruturar para 
garantir a sustentação das 
outras atividades como leite 
e carnes. Portanto, precisa-
mos focar melhor algumas 
atividades, estamos atentos 
e pretendemos colocar mais 
força humana para melhorar 
alguns negócios. Num ho-
rizonte de curto prazo não 
vejo a Copérdia deixando 
algum negócio que tem. Em 
relação a novas atividades, 
temos que observar o que o 
mercado sinaliza. Já tivemos 
ofertas para compra de indús-
tria diferente dos ramos que 
atuamos e declinamos por 
não estar no escopo do nosso 
trabalho e não entregar mais 
serviço ao cooperado. Pensar 
em novos negócios nos impõe 
avaliar que tipo de vantagens 
vamos oferecer em serviços 
ao quadro social.  Estamos 
atentos, mas nesse momento 
não vamos agregar novas ati-
vidades no grupo de negócios 
da cooperativa. 

JC – A Copérdia vive um 
bom momento, mas tem algu-
mas preocupações como por 
exemplo a ameaça da Peste 
Suína Africana (PSA)?

MARTINI -   A Copérdia 
está completando 54 anos 
e, nesse tempo, enfrentou 
períodos de preocupação em 
relação as questões sanitá-
rias. A cooperativa não virou 
as costas para esse problema, 

vestimentos alinhados aos 
resultados. É um momento 
importante que a cooperativa 
vive em crescimento porque 
além de valores financeiros 
crescemos em número de uni-
dades, volumes de produção, 
de colaboradores e número 
estável de cooperados, uma 
vez que muitos associados 
deixam a cooperativa, porém, 
outros chegam. São vários 
fatores que precisam ser 
observados e um dos gran-
des desafios é planejar o 
crescimento. Vamos admitir 
que a Copérdia dobre seu 
faturamento em dois anos é 
como colocar outra coopera-
tiva dentro da atual e como 
vamos administrá-la? Temos 
que pensar no crescimento 
sustentável para a Copérdia, 
com segurança das suas ati-
vidades e atendimento aos 
cooperados. 

JC – A Copérdia tem hoje 
diversas atividades, o pla-
nejamento futuro prevê a 
manutenção destes negócios 
ou ampliação?

MARTINI –  Estamos 
abrindo o planejamento 2022 
para o quadro social e con-
selheiros que fazem a inter-
locução com os associados. 
Alguns negócios precisam 
se fortalecer, especialmente 
as atividades ligadas a pro-
dução. Na área de cereais 
precisamos estruturar me-
lhor as unidades, ampliar a 
capacidade de recebimento 
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Cada vez 
mais es-
taremos 

focados na busca pela 
produção de grãos 
para dar segurança 
ao abastecimento de 
nossas cadeias produ-
tivas de suínos, leite 
e aves. E todos, ali-
nhados com a diretriz 
de estar próximo ao 
cooperado, produzin-
do, comercializando e 
aproveitando as opor-
tunidades

JORNAL COPÉRDIA – 
Como você define o momen-
to vivido pela Copérdia em 
seus 54 anos?

FLÁVIO ZENARO – A 
Copérdia vive um dos mo-
mentos mais importantes 
da sua História, reflexo da 
colheita do que foi planta-
do nas últimas gestões. A 
Copérdia, nos últimos anos, 
teve uma gestão focada no 
produtor associado, obser-
vando as necessidades e 
os interesses dos mesmos, 
preparando a cooperativa 
com mão de obra qualifica-
da para oferecer o melhor 
ao quadro social, além de 
inovar com tecnologias mo-
dernas para o cooperado 
produzir com eficiência, 
qualidade e renda. À me-
dida que o cooperado se 
fortalece, a cooperativa 
também se fortalece, afinal, 
é uma via de mão dupla. A 

Zenaro vê cooperativa dando
passos firmes rumo ao futuro  

ESPECIAL 54 ANOS 

Copérdia tem uma visão 
aberta para o mercado e às 
novas tecnologias. Também 
diversificou as atividades 
e expandiu seus negócios 
observando as oportunida-
des. Além disso, mantém um 
alinhamento próximo com 
a Cooper Central Aurora, o 
que possibilitou chegar aos 
54 anos vivendo um momen-
to especial . As gestões do 
presidente Vanduir Martini 
e dos ex-presidentes Val-
demar Bordignon e Neivor 
Canton, priorizaram a mo-
dernização da Copérdia po-
sicionando-a cada vez mais 
próxima do quadro social.    

JC – A Copérdia está 
preparada para o futuro em 
busca de sua perpetuação?

ZENARO – A Copérdia 
está, sim, preparada para 
seguir o caminho da perpe-
tuação. Através dos pilares 
da gestão, velocidade, apro-
ximação e consolidação, 
mais uma gestão eficiente, 
certamente são fatores que 
vão permitir a cooperativa 
estar cada vez mais sólida 
e maior . 

JC – Quais são os grandes 
desafios da Copérdia para o 
futuro? 

ZENARO – Percebemos 
que a todo momento enfren-
tamos um desafio maior, es-
pecialmente para sustentar 
o crescimento dos últimos 
anos. Há a necessidade de, 
cada vez mais, qualificar 
os profissionais à medida 
que vamos crescendo de 
forma exponencial. Uma 
das dificuldades é atender 
a demanda que nossas áreas 
têm por profissionais capa-
citados, para atender de for-
ma eficiente os produtores. 
Então, equilibrar o cresci-
mento com a qualidade dos 

seus serviços prestados aos 
associados é um dos grandes 
desafios. Outro ponto que 
precisamos estar atentos é 
a capacidade da Copérdia 
em acompanhar as inova-
ções e implantá-las nas mais 
diversas áreas, sendo um 
diferencial competitivo. 

Também precisamos 
atender as diversas exi-
gências e mudanças que o 
mercado e os modelos pro-
dutivos irão impor, sempre 
atentos a adaptabilidade de 
forma Técnica e Econômica 
dos nossos produtores. E, 
claro, precisamos estar ao 
lado dos produtores afim 
de possibilitar renda, quali-
dade de vida para a família 
e a sucessão familiar. As 
oportunidades existem, mas 
o crescimento precisa ser 
sustentado de forma orga-
nizada e profissional .

JC – A política de expan-
são vai seguir avançando 
como os últimos anos?

ZENARO – A Copérdia 
deu passos importantes nos 
últimos anos acompanhados 
de uma estratégia de sus-
tentação à área de atuação 
onde iniciamos nossa his-
tória. Estamos expandindo 
para regiões produtoras de 
grãos, especialmente milho, 
para atender as demandas 
pelo cereal nas regiões tra-
dicionais da Copérdia. A 
expansão vem alinhada com 
a diretriz de estar junto à 
Aurora dando sustentação 
ao crescimento da Central e 
fortalecendo os produtores 
nas áreas tradicionais da 
Copérdia, assim também 
oportunizamos o crescimen-
to dos atuais produtores 
da Copérdia. O ingresso no 
Rio Grande do Sul, Paraná 
e Mato Grosso do Sul possi-
bilitará esse fortalecimento.  

JC – Quais os investimen-
tos que estão previstos para 
os próximos anos?

ZENARO - Os investi-
mentos planejados são fo-
cados na estratégia da con-
solidação da cooperativa. 
Não podemos abrir mão de 
aproveitar as oportunida-
des de produção e comer-
cialização de insumos nas 

regiões onde atuamos bem 
como nas novas regiões para 
consolidar nosso trabalho. 
Estes investimentos futuros 
estarão alinhados para dar 
sustentação a demanda dos 
produtores. Cada vez mais 
estaremos focados na busca 
pela produção de grãos para 
dar segurança ao abaste-
cimento de nossas cadeias 
produtivas de suínos, leite e 
aves. E todos, alinhados com 
a diretriz de estar próximo 
ao cooperado, produzindo, 
comercializando e apro-
veitando as oportunidades 
de crescimento da Aurora 
e fortalecendo os nossos 
produtores.  

JC – Qual a mensagem 
para o quadro de associados 
e colaboradores?

ZENARO – A palavra é 
“ Gratidão “ a todos os pro-
dutores por participarem 

cada vez mais, produzindo 
e comercializando com a 
Copérdia, nos orientando os 
caminhos a serem percorri-
dos através de suas dificul-
dades diárias, oportunizan-
do aos nossos colaboradores 
as orientações técnicas e 
a implantação das inova-
ções e, assim, nosso papel 
enquanto cooperativa se 
confirma. Agradecemos 
também os colaboradores, 
pois fazem deste trabalho 
o seu lar e tenho certeza 
que nossas equipes vem to-
dos os dias para o trabalho 
com o sentimento de estar 
ajudando a construir algo 
de valor e que proporcio-
na a qualidade de vida a 
muitas famílias. Enfim, ser 
Copérdia é ter a convicção 
que aqui as pessoas, sejam 
produtores, colaboradores e 
familiares, todos são impor-
tantes e fazem a diferença . 

Ao comemorar os 54 anos da Copérdia, o Diretor Geral 
Flávio Zenaro, analisa o momento vivido pela organização, o 
sólido crescimento registrado nos últimos anos, a ampliação 
da área de atuação, o cumprimento dos pilares de gestão, a 
aproximação com o quadro de associados, os investimentos 
planejados, a robusta parceria com a Aurora Alimentos e o 
compromisso com a perpetuação da cooperativa. Detalhes 
dessa reflexão na entrevista a seguir.

FLÁVIO ZENARO - Diretor Geral da Copérdia
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54 anos de uma história 
construída a muitas mãos!

ESPECIAL 54 ANOS 

Mais um ano 
se completa 
com a certeza 
de um trabalho 
sério feito com 
comprometimento, 
dedicação e muita 
cooperação.

Muito trabalho e gran-
des conquistas se somam 
nesses 54 anos formando 
uma coleção de histórias 
de todas as pessoas que já 
passaram por aqui. Com o 
valor individual de cada 
um e o trabalho coletivo de 
todos, essa grande família 
Copérdia, hoje formada por 

mais de 17.000 associados e 
quase 1.400 colaboradores, 
busca vê-la cada vez melhor, 
maior e mais próspera.

A Copérdia vem cres-
cendo e se consolidando 
nos negócios que trabalha, 
nas regiões onde atua e 
ampliando seus horizontes 
para novas regiões, gerando 
muitas oportunidades aos 
seus cooperados, colabora-
dores, parceiros e comuni-
dade. 

Enfrentamos desafios, 
mas com uma gestão alicer-
çada nos pilares da VELO-
CIDADE, da APROXIMA-
ÇÃO e da CONSOLIDAÇÃO, 
conseguimos superação e 
realizações que nos propor-
cionam os bons momentos 
que estamos vivendo ao co-

memorarmos esse aniversá-
rio de 54 anos. A Copérdia 
está com uma condição eco-
nômica/financeira sólida 
que proporciona segurança 
ao seu associado e solidez 
da sua posição no mercado.

Vida longa à Copérdia e 
muito sucesso à todos que 
participam e fazem essa 
bela história continuar sen-
do escrita!

ADRIANO VILBERT, 
diretor administrativo  

e financeiro
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IVAN PERIN: coordenador do Tecnorte falando no dia do lançamento do evento

TECNORTE 2022

Com a presença da 
direção da Copérdia, 
representantes de 
empresas expositoras 
e organizadores, 
a Regional Um fez 
o lançamento do 
Tecnorte no dia 
cinco de agosto em 
Canoinhas. 

De acordo com o gerente 
regional e coordenador do 
evento, Ivan Perin, o en-
contro foi concorrido com-
provando o interesse dos 
parceiros na quinta edição 
do evento. “O lançamento 
do Tecnorte foi um sucesso 
e tivemos a certeza de que 
faremos um evento mar-
cante em 2022”, comenta 
Perin.  

Ele ressalta que o even-
to está consolidado, vem 
encorpando a cada ano que 

Evento prioriza inovação e tecnologias 
em busca de excelência no agronegócio  

passa e desperta o interesse 
não apenas dos associados 
da Copérdia, e de toda a 
sociedade. “O evento cres-
ceu, se consolidou e na 
quinta edição teremos 120 
expositores comprovando a 
pujança e a importância do 
Tecnorte”, avalia.   

Perin revela que na 
quarta edição, além de 
novidades tecnológicas, foi 
realizada exposição de no-
vilhas, bezerras e ovinos o 
que será repetido esse ano. 
“Foi a nossa primeira ex-
periência expondo animais 
e teve boa repercussão, as-
sim, na quinta edição tere-
mos novamente a presença 
de animais”, assegura. 

O gerente pontua, contu-
do, que mesmo com espaço 
importante para a exposi-
ção de animais, o Tecnorte 
será voltado para a difusão 
de novas tecnologias. “Na 
edição do ano que vem te-
remos tudo o que foi apre-
sentado na quarta edição, 
porém, priorizando novas 

tecnologias, da agricultura 
4.0 que já é uma realidade”, 
observa, lembrando que a 
Copérdia é uma cooperati-
va inovadora e em todos os 
eventos como Tecnorte e 
Tecnoeste busca inovação 
soluções tecnológicas para 
o campo. 

Na edição de 2022, se-
gundo Perin, o Tecnorte 
terá estação meteorológica, 
demonstração de prática de 
agricultura de precisão, se-
mentes de milho, soja e pas-
tagem, manejo, máquinas 
e equipamentos, além de 
palestras voltadas à agricul-

tura e pecuária num espaço 
protegido e confortável. “O 
visitante terá conforto para 
visitar os expositores com 
ruas cobertas, mobilidade, 
palestras em ambientes 
climatizados para que todos 
se sintam em casa”, conclui 
o coordenador. 
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PORTAL da propriedade da família Galon

PROPRIEDADE da família Galon

Gesuíno Galon: Uma história de vida 
e uma forte relação com a Copérdia

UMA VIA DE MÃO DUPLA

Os programas de qualidade da Copérdia 
são responsáveis por levar mais 
conhecimento às propriedades, e trazem 
resultados significativos para o dia a dia 
no campo. Além de permitirem que os 
produtores melhorem os processos, os 
programas contribuem com a rotina de 
trabalho, favorecendo cada procedimento.

O produtor Gesuíno Ga-
lon, do município de Lindóia 
do Sul, é um dos beneficia-
dos por essas iniciativas. 
Segundo ele, os programas 
são essenciais para a con-
dução das atividades na 
propriedade onde residem. 
“No programa De Olho, a 
prioridade é a organização, a 
limpeza e outros fatores que 

nos fazem se sentir bem em 
morar nela. Já o programa 
QT Rural abrange a parte 
financeira”, relata.

Gesuíno é associado da 
Copérdia há 40 anos, e en-
xerga na cooperativa uma 
verdadeira família de suces-
so. “Fiz parte do quadro de 
líderes, e somos parceiros 
nas atividades de leite e suí-

nos. Através dos técnicos, das 
atividades, e do pessoal da 
filial,conseguimos ser bem 
atendidos”, explica.

A cada ano, a Copérdia 
segue ajudando muitas fa-
mílias em novas conquistas, 
pautadas em um crescimento 
que vai ao encontro das de-
mandas do campo e de quem 
trabalha nele.
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A importância da Copérdia para o 
desenvolvimento regional é imensurável. 
Em Concórdia, por exemplo, é o segundo 
maior empreendimento na contribuição 
com o  movimento econômico do município. 
A segurança que a Copérdia dá aos seus 
associados na produção de seus produtos, 
fez com que chegassemos ao primeiro 
lugar em Santa Catarina no Movimento 
Econômico gerado pelo agronegócio. Essa 
conquista inédita mostra a força do agro e o 
quanto ainda ele pode crescer. E a Copérdia 
tem participação decisiva pois atua forte 
na difusão de tecnologias que aprimoram 
a produção e facilitam a vida do homem do 
campo. Fica aqui o nosso reconhecimento 
e gratidão por tudo o que a Copérdia 
representa para o nosso município e o 
Estado. Parabéns a todos os colaboradores e 
associados pelos 54 anos da cooperativa.

Rogério Luciano Pacheco
Prefeito de Concórdia

Seminário de agricultura

A Copérdia realizou no dia 10 de agosto o II 

Seminário de Agricultura Online. O auditório da matriz 

foi adaptado como estúdio para a realização do evento 

que contou com duas palestras de alto nível para falar 

sobre qualidade das plantas e cigarrinha do milho. A 

primeira foi ministrada por Luiz Gustavo, engenheiro 

agrônomo diretor do grupo Floss e a segunda com o 

também engenheiro agrônomo, pesquisador da área de 

entomologia da Epagri/Cepaf, Leandro do Prado Ribeiro. 

Fatos & Fotos
Eventos Copérdia

Prefeito de Barra do 
Rio Azul na Copérdia

O prefeito de Barra do Rio Azul, 
Rio Grande do Sul, Marcelo Arruda, 
visitou a Copérdia e foi recepcionado 
pelo presidente Vanduir Martini e 
diretores, no dia nove de agosto. A 
Copérdia atua no município gaúcho 
com fomento de suínos e aves e 
venda de insumos agrícolas através 
das filiais da região. Barra do Rio Azul 
está situado no Norte/Oeste do RS, 
a 30km de Erechim, tem 147 km2 e 
uma população em torno de 1.700 
habitantes, de acordo com o IBGE. 
Martini e Arruda conversaram sobre 
vários assuntos na sala presidencial. 

Diretor da FABET
na Copérdia 

O diretor da Fundação Adolpho Bósio de Educação no 
Transporte – FABET -, Herbert Kaiser, esteve na Copérdia no início 

de agosto em visita ao presidente Vanduir Martini. A FABET tem uma 
história de trabalho e educação no transporte auxiliando motoristas 

e empresas em relação ao trânsito responsável e humano com 
propósitos compatíveis com as necessidades atuais e disposta a 

formar profissionais através da educação no trânsito para preservar 
vidas e patrimônio e dispostos a crescer e influenciar positivamente 

a sociedade a sua volta. Kaiser aproveitou para cumprimentar a 
Copérdia pelos 54 anos comemorados no dia cinco de setembro. 

Lançamento
do Tecnoeste

Presidente da Copérdia, Vanduir 
Martini, presidentes do show 

Tecnológico Rural do Oeste Catarinense 
– TECNOESTE -, Valdemar Bordignon 

e Rudinei Sterkoter, coordenador geral 
do evento, Flávio Zenaro e o Prefeito 

de Concórdia, Rogério Pacheco, 
conversaram sobre o Tecnoeste, 

durante o lançamento do evento, no 
dia nove de agosto na ACERCC, em 
Santo Antônio. Pacheco sempre foi 

um apoiador do Tecnoeste e tem sido 
parceiro em demandas importantes 

encaminhadas pela Copérdia e IFC com 
o objetivo de melhorar a estrutura geral 

do parque onde é realizado o evento. 
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GIOVANA voltou para a propriedade para auxiliar o pai 

DAVI e Matheus acompanham o avô nas granjas

VOLTA ÀS ORIGENS

Giovana deixou o trabalho
na cidade para voltar ao campo

Formada em Administração, ela aceitou 
o convite do pai Jacir Zantatta para 
cuidar da granja de suínos e dar 
continuidade ao negócio da família.

No município de Ipu-
mirim, na comunidade de 
Linha Varanal, a história 
da família Zanatta mostra 
a paixão pela suinocultura 
e pela Copérdia. Jacir Za-
natta foi um dos pioneiros 
na produção de suínos em 
meados de 1982. O negócio 
cresceu junto com a coope-
rativa, e chegou ao ponto 
em que a filha Giovana Za-
natta Michielin decidiu lar-
gar o emprego na cidade e 
voltar para casa para ajudar 
a cuidar da propriedade. 

Giovana saiu de Linha 
Varanal para trabalhar e 
estudar. Se formou em Ad-
ministração de Empresas e 
abriu um negócio próprio. 
Mas a falta de mão de obra 
na propriedade do pai fez 
com que ela e o esposo 
repensassem a vida profis-
sional. “Eu via uma proprie-
dade tão bem estruturada, 
que não podia acabar por 
falta de pessoas para traba-
lhar. Voltei para fazer a su-
cessão e queremos crescer 
na atividade”, afirma. 

Atualmente, Jacir, a es-
posa Marina e a família dos 

filhos André e Giovana são 
quem mantêm duas pro-
priedades com produção de 
suínos. Em uma delas, são 
300 matrizes e, na outra, o 
crechário para 5.300 ani-
mais. “Me sinto orgulhoso 
por ter os filhos tocando o 
nosso negócio”, afirma Za-
natta, que é um grande de-
fensor do cooperativismo. 

Jacir Zanatta foi um dos 
primeiros integrados da 
Copérdia no município de 
Ipumirim e gosta de contar 
como foi recebido lá em 
1982, quando falou que 
pretendia ser suinocultor. 
“A cooperativa é como uma 
mãe para mim. Quando 
comecei a minha vida até 
procurei outras empresas, 
que deram risada porque eu  
tinha apenas duas porcas e 
trabalhava por dia”, relata, 
com emoção. 

A parceria se mantém há 
quase 40 anos e cresce cada 
vez mais. “Graças à Copér-
dia eu progredi e consegui 
me manter”, recorda. Com 
o crescimento da atividade, 
Zanatta precisou ampliar 
a mão de obra na granja e 

“A coopera-
tiva é como 
uma mãe para 
mim. Quan-
do comecei 
a minha vida 
até procurei 
outras em-
presas, que 
deram risada 
porque eu só 
tinha apenas 
duas porcas e 
trabalhava por 
dia”.

convidou a filha Giovana 
para retornar para casa. 

A administradora de 
empresas ressalta que no 
campo também há metas 
e desafios. “Temos que 
buscar qualidade para ter 
mercado. O cliente exige 

um produto diferenciado 
e nós precisamos produzir 
mais e melhor”, afirma Gio-
vana. Segundo ela, a gestão 
de uma propriedade rural 
precisa seguir as mesmas 
técnicas de uma empresa 
de qualquer outro ramo. “A 
concorrência existe e quem 
não inova acaba fincando 
para trás”, acrescenta.

Giovana tem um olhar 
mais voltado à gestão, mas 
também trabalha na pro-
dução. Ela diz que o co-
nhecimento que obteve na 
faculdade ajuda bastante, 
mas a maior inspiração é o 
que aprendeu com a experi-
ência do pai. “A vida inteira 
ele atuou na suinocultura 
e pagou a minha faculdade 
criando suínos. O pai é um 
espelho para nós”, conta. 

Jacir Zanatta gosta de 
ter os filhos Giovana e An-
dré, que é técnico Agríco-
la, trabalhando juntos e 
cuidando dos negócios da 
família. E se depender da 
empolgação dos netos Davi 
Luiz e Matheus, a proprie-
dade da família Zanatta 
ainda terá muita história 
para contar. 
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EMPREENDEDOR

Douglas Albara deixou de ser  
técnico e se tornou produtor   

Visão de futuro
promissor

Douglas Albara foi balconista e técnico 
da Copérdia. Agora decidiu cuidar da 
própria granja e se dedicar apenas à 
produção de suínos.

Formado em técnico Agrícola, 
o jovem Douglas Albara, 29 anos, 
conhece bem os dois lados da 
moeda. Por sete anos, ele atuou 
na Copérdia, começando como 
balconista na loja de Jaborá 
até chegar a técnico na área de 
suinocultura para terminação. 
Neste ano, ele decidiu se tornar 
produtor. Douglas deixou de 
orientar os suinocultores para ser 
um deles, e colocar em prática na 
própria granja tudo o que sempre 
ensinou.

O rapaz viu no agronegócio a 
possibilidade de ganhar mais di-
nheiro e ter uma vida menos agi-
tada. E a cooperativa tem grande 
responsabilidade nessa decisão. 

“Quando participamos dos cursos 
como o QT e a Unicoper, vimos 
bastante juventude. A Copérdia 
nos mostra que o campo é vanta-
joso, por isso muitos jovens estão 
ficando em casa ou voltando da 
cidade”, afirma.

Em quase 54 anos de história, 
a Copérdia viveu vários momen-
tos. Em meados dos anos 2000 
era forte a visão de que o suces-
so estava em estudar e deixar a 
propriedade rural. Atualmente, 
Douglas e muitos outros associa-
dos da cooperativa são a prova de 
que o jogo virou. A tecnologia, o 
conhecimento, o suporte técnico 
e uma nova mentalidade levaram 
qualidade de vida ao campo. 

A propriedade de Douglas 
fica na comunidade de Linha São 
Luiz, interior do município de 
Jaborá. Antes de adquirir o imó-
vel, o técnico havia mostrado essa 
oportunidade de investimento a 
vários suinocultores que atendia. 

Como ninguém apostou na 
ideia, Douglas comprou a granja 
em 2019 e no ano passado iniciou 
os investimentos. “Comecei com 
a creche para 5.300 animais e 
vamos aumentar para 10 mil”, 
conta. Foi justamente essa pos-
sibilidade de ampliar o negócio 
que obrigou Douglas a escolher 
entre continuar como técnico da 

Copérdia ou ser um associado. 
“Para mim é muito mais vanta-
joso ser produtor”, acrescenta.

A visão técnica é outro dife-
rencial que torna a atividade um 
bom negócio. “Até pode ter crise, 
mas quem trabalha com base nos 
resultados não precisa ter medo 
de investir”, aconselha. 

“A Copérdia nos mostra 
que o campo é vantajoso, 
por isso muitos jovens 

estão ficando em casa ou voltando 
da cidade”. 

DOUGLAS e a filha 
Nicoli, 7 anos, gostam 

de cuidar dos animais e 
da vida no campo
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O TRABALHO DOS irmãos 
Mateus (E) e Leonardo 

e dos pais Antônio e 
Ana Maria é exemplo 

de excelência em 
produtividade

NA LIDA HÁ 45 ANOS

Em mais de cinco 
décadas de atividades, 
a Copérdia ajuda a 
manter os jovens 
no campo e levar 
qualidade de vida aos 
associados.

Antônio Bento Machado 
(54) é produtor de suínos há 
45 anos e tem a mesma ida-
de que a Copérdia. Bem-hu-
morado, ele gosta de dizer 
que em meados de 1967 só 
surgiram coisas boas: a coo-
perativa, o fusquinha 66 e o 
próprio nascimento, é claro!

Machado gosta de fa-
zer brincadeiras, mas leva 
muito a sério a profissão 
escolhida por ele e por 
toda a família, que é criar 
suínos. Tanto que a granja 
é exemplo de excelência na 
produtividade, com média 
de 30 leitões/ano por fêmea. 

Todos os dias Antônio, a 
esposa Ana Maria e os filhos 
Leonardo e Mateus come-
çam a lida na granja por 
volta das 6h30. A sobrinha 
Francieli também auxilia 
nas atividades. Afinal, é 
preciso cuidar de 120 ma-
trizes e dos leitões, que che-

Paixão pela suinocultura 
e pela missão de cooperar

gam quase a 600 animais.   
Em 54 anos de trajetó-

ria, a cooperativa já teve 
inúmeros papéis na vida 
dos produtores. Ela surgiu 
para resolver o problema 
de armazenagem de grãos, 
mas atualmente é uma fo-
mentadora dos avanços em 
produtividade, da sucessão 
familiar e da qualidade de 

vida no campo.
Mateus Machado, 20 

anos, compactua com esses 
propósitos e é um defensor 
da tecnologia no agronegó-
cio. “Cada vez mais preci-
samos buscar resultados. 
Quem não fizer isso ficará 
para trás e será apenas 
mais um. A Copérdia está 
sempre nos auxiliando com 
assistência técnica, com 
novas ideias e nos ajuda a 
crescer”, afirma o rapaz.

Na granja da família 
Machado são usados pro-
gramas de gestão, princi-
palmente o S4 da parceira 
Agriness. “Com o celular 

temos todas as informações 
da granja na mão”, ressalta 
Mateus, que está fazendo 
faculdade de Gestão em 
Agronegócio. O irmão mais 
velho, o Leonardo, já é for-
mado em Administração. 
Eles têm projetos para per-
manecer na propriedade e 
agregar valor ao produto. 

Antônio Machado diz 
que não é mais possível se 
manter na atividade sem 
evoluir. “Quando eu come-
cei na suinocultura, a porca 
que desmamava oito leitões 
era a melhor. Hoje a média 
precisa ser de 14 ou 15 lei-
tões”, compara. 

Embora ele não goste 
muito de lidar com a tecno-
logia no dia a dia, Machado 
incentiva os filhos a inovar. 
“Não tem como competir 
sem se atualizar. Eu gosto 
muito de fazer isso e já so-
brevivi a muitas crises da 
suinocultura. O produtor 
que é organizado, sempre 
se dá bem”, finaliza. 

 “Cada vez mais precisa-
mos buscar resultados. 
Quem não fizer isso ficará 

para trás e será apenas mais um”.
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FAMÍLIA WEHEBRINK planeja novos investimentos em tecnologia para a produção de leite

ROBÔS fazem de três a cinco ordenhas por dia

PRODUÇÃO DE LEITE  

Família Wehebrink foi uma das pioneiras na 
região a investir em robôs para a ordenha. 
O resultado foi mais leite e menos trabalho.

Tempos
Modernos

Ele é um entusiasta da 
tecnologia! Fritz Wehebrink 
sempre está com o pensa-
mento lá na frente, quando 
o assunto é modernizar a 
produção. A história da fa-
mília, que reside na comuni-
dade de Linha Lajeado dos 
Fortes, interior de Seara, já 
esteve em destaque na im-
prensa nacional por causa 
desse olhar futurista. 

A propriedade da famí-
lia Wehebrink foi uma das 
primeiras em Santa Cata-
rina a robotizar a ordenha. 
É isso mesmo, dois robôs ti-
ram o leite das 124 vacas em 
lactação, e já encaminham 
diretamente para o resfria-
dor. “Se não fosse pelo pai, 

não teríamos os robôs”, diz 
o filho Daniel. 

A visão de Fritz em re-
lação ao papel do produtor 
é bem alinhada com o que 
a Copérdia procura fazer 
ao longo de quase 54 anos 
de história. A cooperativa 
se preocupa em buscar al-
ternativas para melhorar a 
produtividade, aumentar a 
renda dos associados, evo-
luir na qualidade dos pro-
dutos e proporcionar mais 
conforto à vida de quem 
vive do agronegócio.

Fritz defende que o 
produtor deve estar focado 
em aprimorar a qualidade 
do produto e não se preo-
cupar em fazer o preço. É 

Mais qualidade

Além da ordenha, o robô também faz a higiene dos 
tetos das vacas. Isso significa que não há contato manual 
neste processo. O técnico da Copérdia que atua na região 
de Seara, Jean Carlos Gusatto, diz que o leite recolhido 
na propriedade da família Wehebrink atinge 100% dos 
padrões de qualidade. 

Gusatto explica que o equipamento faz a desinfecção 
e a ordenha individual de cada teto. A máquina também 
consegue fazer uma leitura infravermelha da qualidade 
do leite e descartar os jatos. “Se tiver células de con-
tagens somáticas, o robô automaticamente descarta o 
leite”, detalha o técnico. 

A história da família Wehebrink é um exemplo de 
como a tecnologia é uma importante aliada do agronegó-
cio. Com visão, amparo e esforço, o resultado na proprie-
dade deles é de mais leite e menos trabalho!

Menos doenças

Outra grande vantagem é a redução de doenças. 
Os robôs conseguem tirar a quantidade certa de leite 
de cada teto. “Cerca de 30% dos casos de mastite são 
causados por erro de ordenha”, afirma Fritz. A vida 
produtiva dos animais também se torna mais longa 
pela redução do estresse. “Vaca gosta muito de rotina”, 
enfatiza Angélica. 

Produtividade 

A expectativa era aumentar a produção em quatro 
litros de leite a mais por vaca, mas chegou a quase seis. 
Fritz vê o ganho de produtividade como um dos princi-
pais benefícios. 

A ordenha 24 horas por dia auxilia muito para evitar 
doenças e melhorar a produtividade. Quando as vacas 
sentem necessidade de alimento ou percebem que estão 
com o úbere cheio, elas vão até o robô. A média varia 
entre três e cinco ordenhas diariamente. Como as vacas 
são identificadas por um colar, se elas forem mais vezes 
até o robô ele irá expulsá-las. 

Redução da
mão de obra

A dificuldade de encontrar mão de 
obra foi o que mais pesou na decisão de 
modernizar o sistema. Atualmente, apenas 
a família trabalha na propriedade. Fritz, 
Veroni, Daniel, Angélica e Lidiane dão 
conta de produzir o alimento das vacas, 
cuidar dos animais e monitorar o funcio-
namento dos robôs.

exatamente isso que diz 
o gerente de Fomento de 
Leite da Copérdia, Flávio 
Durante. “O produtor pre-
cisa buscar eficiência da 
porteira para dentro, fora 
dela é com o mercado”, 
destaca.

Flávio Durante enfatiza 
que o cooperativismo busca 
muito mais que uma relação 
comercial, de compra e ven-
da. “Primeiro nos preocupa-
mos com o desenvolvimento 
do produtor, depois com 
a compra do leite”, frisa. 
Para isso, a Copérdia dispõe 
de um corpo técnico que 
auxilia a melhorar a pro-
dução e o produto, cuida da 
nutrição, olha para a gestão 
da propriedade e defende a 
qualidade de vida dos tra-
balhadores do campo. “Nós 
estamos contentes com a 
Copérdia e eles com nós”, 
acrescenta Fritz. 

Por que modernizar
a produção?

Os robôs foram instalados em 2017 e 
na época o investimento foi de aproxima-
damente R$ 1,1 milhão. A família Wehe-
brink já conseguiu pagá-los e planeja 
os próximos passos, que são climatizar o 
ambiente onde ficam as vacas.
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GRANJA DE 980 suínos para terminação é mantida com 
mão de obra familiar

MAURO DE BARBA trabalha com suinocultura há 25 anos e sempre buscou inovações

NOVAS TECNOLOGIAS 

Copérdia aposta no sistema inteligente 
para gerar informações em tempo real na 
suinocultura. Mauro De Barba acreditou na 
ideia e já colhe os benefícios.

Mais qualidade, menos 
esforço e lucro maior. Essa 
combinação já deixou de 
ser um sonho e se tornou 
realidade para muitos pro-
dutores associados da Co-
pérdia. Mauro De Barba, 
suinocultor em Linha Fi-
cagna, interior de Joaçaba, 
acreditou na automação da 
atividade e não pensa em 
voltar ao sistema de antes. 
“Nem teria mais condições. 
Tenho problemas de saúde 

Mauro De Barba traba-
lha com suinocultura há 
25 anos e sempre gostou 
de aprimorar os processos. 
Desde que a Coperio foi 
incorporada pela Copérdia 
em 2013, ele é integrado e 
encontrou na cooperativa o 
incentivo necessário para 
evoluir na atividade. 

Foi em 2016 que ele 
percebeu que era preciso 
ampliar a produção e se 
deparou com a dificuldade 
de mão de obra qualificada 
e disponível. Quem cuida 

da granja, atualmente, é 
a família de seis pessoas. 
“Se eu não tivesse automa-
tizado, precisaria de pelos 
menos mais duas”, ressalta.

A Copérdia acompanha 
de perto a evolução do mer-
cado e leva soluções que 
aumentem a renda dos asso-
ciados e melhorem a qualida-
de de vida. O gerente de Sui-
nocultura, Arlan Lorenzetti, 
diz que a tecnologia deve 
ser vista como uma parceira. 
“Ela nunca vai substituir a 
visão do produtor. O objeti-

vo é melhorar os resultados 
técnicos e financeiros, com 
menos esforços”, frisa. 

Mauro considera que os 
investimentos da Copérdia 
em inovação tecnológica, 
melhoramento genético 
e sanidade foram funda-
mentais para os avanços 
do setor. “Sempre fui bem 
assessorado pelos técnicos 
e gestores. Eles são muito 
empenhados tanto pelo 
crescimento da cooperati-
va, quanto ao progresso do 
produtor”. 

A Copérdia trabalha há 
anos pelo desenvolvimento 
da produção de suínos. Des-
de que ingressou na ativida-
de, em 1982 sempre esteve 
atenta às necessidades do 
mercado e dos produtores. 

Lorenzetti ressalta que 
em parceria com a Agriness, 
a Copérdia será a primeira 
cooperativa do mundo a de-
senvolver uma plataforma 
de gestão integrada, que 
vai melhorar a eficiência 

da produção de suínos. Com 
o uso da tecnologia será 
possível gerar dados em 
tempo real e se antecipar 
aos problemas. 

Modernizar a produção é 
um caminho sem volta para 
o setor produtivo. Já chegou 
a era da tão falada suino-
cultura 4.0. E quando o pro-
dutor consegue se adaptar 
às mudanças e encontra o 
apoio que precisa, o sucesso 
vem como consequência. 

Modernizar 
é preciso

Parceria que dá certo

Busca constante
pela eficiência 

e, se fosse para tratar tudo 
manual, eu teria que pen-
sar em fazer outra coisa”, 
afirma. 

Na granja são 980 suínos 
para terminação, que ficam 
em um chiqueiro bastante 
automatizado. A tecnologia 
controla a temperatura do 
local e da água, umidade e 
nível de CO2. “A cada dois 
segundos os sensores fazem 
a leitura e, conforme a ne-
cessidade, movimentam as 

cortinas”, explica Mauro. 
Além de reduzir o trabalho 
manual, aumenta a eficiên-
cia do controle. 

Os comedouros também 
são automatizados. Há ta-
belas com a quantidade de 
ração ideal e a máquina 
se encarrega de fazer a 
distribuição aos cochos. 
Mesmo assim, é necessário 
verificar se o alimento che-
gou na quantidade certa e 
acompanhar o desenvolvi-
mento dos suínos. “Quatro 
vezes ao dia conferimos se 
o sistema está funcionando 
bem e se há animais doen-
tes”, comenta o produtor. O 
resultado tem sido menos 
conversão alimentar e mais 
alinhamento nos lotes.
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Bordignon conta como foi 
o início do negócio na família 

SUINOCULTOR

Valdir Bordignon, 
67, é produtor de 
Seara, associado há 
mais de 30 anos da 
Copérdia, defensor 
do cooperativismo 
e cliente fiel da 
Copérdia

BORDIGNON 
com a Ford 
F4000 que era 
utilizada para 
transporte de 
suínos 

VALDIR BOrdignon e esposa na varanda da casa 

 Valdir é irmão do segun-
do vice-presidente e diretor 
estratégico da Copérdia, 
Valdemar Bordignon com 
quem mantém uma socieda-
de para produção de grãos 
e leitões com 400 matrizes, 
numa área de 200ha na co-
munidade de Rui Barbosa, 
Seara. 

Ele conta fatos curiosos 
sobre o início da produção 
de suínos no começo dos 
anos 90. Como à época não 

havia disponibilidade de 
fêmeas na região e alterna-
tiva encontrada era trazer 
leitoas de Itaqui, RS, da 
empresa IARGO que produ-
zia fêmeas de boa linhagem 
para a época. 

O transporte, segundo 
Bordignon, era feito em lo-
tes de 28 fêmeas por carga 
numa F-4000 de Itaqui até 
Seara onde as leitoas eram 
levadas para cobertura no 
sistema tradicional com 
machos (a inseminação ar-
tificial chegou depois), após 
10 horas de viagem para 
percorrer os 700 km que 
separam Seara de Itaqui. 

Bordignon revela que 
o transporte era feito com 
paciência e cuidados na 
carroceria de uma F-4000 
aberta onde os animais 
enfrentavam 10 horas em 
rodovias com uma única pa-
rada rápida para o almoço. 
“Era um intervalo de meia 
hora para almoçar, molhar 
as leitoas e abastecer a ca-
minhoneta para seguir via-
gem”, recorda. A aquisição 
das fêmeas no Rio Grande 
do Sul foi viabilizada por 

um irmão do Valdir que 
cursava veterinária em Pe-
lotas e conhecia a empresa 
produtora de fêmeas.

Bordigon conta também 
que foram menos de dez 
viagens feita com leitoas 
compradas em Itaqui. Em 
seguida a solução foi encon-
trada na região com apoio 
da Aurora para o forneci-
mento de leitoas. A partir 
daí, continuou na estrada 
fazendo o transporte de 
suínos gordos para os frigo-
ríficos da Aurora. “Levava 
suínos e trazia insumos para 
a propriedade para aprovei-
tar a viagem”, relembra.  

Bordignon sempre foi 
protagonista dos negócios 
da família por se envolver 
nas atividades diárias, na 
produção de grãos para 
alimentação, plantação de 
culturas de inverno e trans-
porte de suínos. “Alguém 

tinha que ajudar os pais 
na propriedade e, eu, como 
segundo filho fui escolhido. 
Não me arrependo”, afirma. 

Bordignon conta ainda 
que à época tudo era muito 
diferente do que é hoje na 
suinocultura. Segundo ele 
era um período de animais 
com padrão genético mo-
desto, transporte era precá-
rio feito em cargas abertas, 
as instalações eram simples 
e a expertise era precária. 

Bordignon acumulou 
uma bagagem de mais de 
50 anos na atividade de 
suínos. Iniciou aos 12 com 
o pai Rosimbo na produção 
de fêmeas para o Frigorífico 
Seara. “Dei os primeiros 
passos na suinocultura cedo 
e passei a vida envolvido 
com a atividade”, ressalta. 

Segundo ele, hoje é tudo 
diferente com os recursos 
de novas tecnologias para 
o campo, nada é feito de 
forma braçal como naque-
la época em que o plantio, 
limpeza e a colheita eram 
feitos no braço, hoje as 
máquinas fazem tudo. “Ou-
tros tempos, com certeza”, 
assinala.

Além da produção de 
grãos, Bordignon cultiva 
aveia e azevém no período 
de inverno para cobertura 
e pastagem. Do total de 200 
hectares, 45 ha são cultiva-
dos no sistema mecanizado. 
“Poderíamos plantar mais, 
terra a gente tem, mas como 
não existe mão de obra, 
então plantamos onde é 
possível fazer com máquina 
e o restante fica com mata 
nativa”, conta.   
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Nunca se falou tanto 
em resultados e eficiência 
como nos últimos tempos. 
Termos novos, como agro 
4.0, também estão em alta. 
Mas o que tudo isso re-
presenta na prática do 
dia a dia de quem vive no 
campo? Leinor Lampert, 
morador da comunidade de 

“Temos que acompanhar o mercado e
não podemos ficar parados no tempo”

A tecnologia como aliada 

VISÃO

Leinor Lampert 
diz que a busca 
pela excelência no 
meio rural deve 
ser constante. 
“Quem não investir, 
automaticamente 
estará fora da 
atividade”, aconselha. 

Linha Olinda, interior do 
município de Água Doce, 
tem uma visão bem clara 
sobre isso. “Temos que 
acompanhar o mercado. 
Quem não investir, auto-
maticamente estará fora da 
atividade”, ressalta.

Ao longo de 54 anos a Co-
pérdia acompanhou várias 
transformações na forma 
de produzir e nas necessida-
des dos produtores. Leinor 
Lampert foi testemunha de 
muitas delas. Da mesma for-
ma que a cooperativa busca 
estar atualizada e levar aos 
associados as inovações, o 
produtor também tem sede 
de conhecimento. “Essa 
parceria é interessante. O 
pessoal sempre procura 
trazer novas tecnologias e 
os técnicos nos incentivam 
a buscar melhores resulta-

FAMÍLIA 
LAMPERT vê no 
cooperativismo 
o amparo para 
evoluir na 
atividade

BONISSONI (e) e Leinor defendem a tecnologia 
como aliada dos produtores

dos”, comenta.
Na propriedade de 32 

hectares há produção de su-
ínos e bovinocultura de leite. 
São 53 vacas em lactação e 
880 animais para termina-
ção. Leinor, a esposa Josiane 
e o pai Romaldo são quem 
mais cuidam das atividades. 
A mãe Leoni faz os trabalhos 
da casa e ajuda a tomar con-
ta dos netos Mariana e Feli-
pe. Toda a família contribui 
para manter os negócios. 

Sempre que há oportu-
nidade, eles participam dos 
cursos de qualificação ofere-
cidos pela Copérdia. Assim 
que concluírem as aulas do 
“De Olho na Propriedade 
Rural”, o próximo passo será 
conquistar a certificação de 
Propriedade Rural Susten-
tável Aurora (PRSA), o que 
é motivo de orgulho.

O técnico da Copérdia, 
Rodolfo Danilo Bonissoni, é 
quem acompanha a produ-
ção de suínos na proprieda-
de da família Lampert. Ele 
observa que o mercado está 
tão aquecido em busca de 
resultados e inovação, que 
a tecnologia surge como a 
grande aliada dos produto-
res. “Investir em melhoria 
genética e equipamentos 
eleva a qualidade do pro-
duto e dá mais competiti-
vidade ao negócio”, afirma 
Bonissoni.

Leinor concorda com 
ele e coloca em prática. 
“De tão rápido que anda a 
tecnologia, o que fizemos 
ontem, hoje já mudou e 
evoluiu. Nós precisamos 

acompanhar o mercado e 
fazer novos investimentos. 
Não podemos ficar parados 
no tempo”, recomenda. 

A Copérdia é parceira 
dos associados ao incen-
tivar o aprimoramento da 
produção, apresentar novas 
tecnologias e oferecer as-
sistência técnica para que 
os benefícios aconteçam 
na prática. “Começamos 
no cooperativismo com o 
meu avô e tenho orgulho da 
nossa propriedade servir de 
exemplo para outros produ-
tores”, frisa Leinor. Segun-
do ele, é preciso evoluir em 
máquinas e organização, 
mas jamais deixar de lado 
o bem-estar das pessoas que 
se dedicam ao campo. 

“Investir em melhoria genética 
e equipamentos eleva a qua-
lidade do produto e dá mais 

competitividade ao negócio”.
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Meio Ambiente

A engenheira revela também que o Programa Coleta 
Segura, implantado em 2013, consiste em recolher frascos 
e resíduos de vacinas, medicamentos e saneantes gerados 
nas propriedades rurais assistidas pela cooperativa. Estão, 
segundo ela, envolvidos no projeto os setores de suinocultu-
ra, bovinocultura de leite e agropecuária. “Os frascos reco-
lhidos têm o tratamento e destinação final adequada com o 
objetivo de regularizar as propriedades rurais associadas à 
cooperativa de acordo com a legislação ambiental”, relata.

Ela diz ainda que o Departamento Ambiental da Copér-
dia trabalha para atender as condições de armazenagem, 

Cooperativa mantém ações de 
preservação do meio ambiente  

COPÉRDIA 54 ANOS

A Copérdia vem se notabilizando nos últimos anos pelas 
ações inovadoras com a difusão de novas tecnologias, 
disponibilizando ferramentas para a agricultura 4.0, 
se expandindo, mas sempre pautada na preservação 
dos recursos naturais. A engenheira ambiental Samara 
Romani destaca que a produção com sustentabilidade 
e respeito ao meio ambiente são prioridades da 
organização. “Temos ações de rotina que preservam o 
meio ambiente em todas as atividades”, ressalta.  

De acordo com ele, a Co-
pérdia desenvolve várias 
ações de proteção e preser-
vação ao Meio Ambiente. 
São programas voltados 
aos associados que desen-
volvem atividades agríco-
las e agropecuárias com as 
unidades da cooperativa. 
Entre as atividades estão:

• Licenciamento Am-
biental e Boas Práticas 
ambientais aplicadas a 

todas as unidades da Co-
pérdia na suinocultura, 
bovinocultura cultura de 
leite e aves;

• Assistência técnica no 
tratamento de dejetos;

• Recolhimento de resí-
duos de saúde animal nas 
propriedades dos associa-
dos, pelo Programa Coleta 
Segura;

• Controle de Pragas e 
Roedores.

Programa Coleta Segura

coleta, transporte, tratamento e desti-
no final das embalagens. “O programa 
é desenvolvido pela Copérdia em 
parceria com a Aurora e os resíduos 
são recolhidos por uma empresa es-
pecializada em recolhimento e dado 
destino correto dos resíduos”, afirma. 

Samara revela que em 2020 foram 
coletadas cerca de 20 toneladas de 
resíduos e, em sete anos de atuação 
do programa, esse número chega a 
108 toneladas.  “Resíduos que quan-
do não iam parar no lixo comum eras 
queimado, enterrado ou abandonado 
nos arredores das instalações de for-

ma incorreta”, conta. 
Para Samara Romani, cultura e hábitos 

diários das pessoas são fatores que devem ser 
trabalhados para que o número de proprie-
dades que destinam seus resíduos de saúde 
animal de forma correta aumente. Segundo 
ela, o programa atua com todos os associados 
que desenvolvem atividades de suinocultura 
e bovinocultura de leite e clientes das lojas 
agropecuárias, trabalhando constantemente 
a educação ambiental no campo, através da 
assistência técnica e da educação.
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Samara explica que o programa imple-
mentado pela Aurora que busca, através 
de critérios técnicos, classificar as pro-
priedades rurais integradas do sistema 
Aurora como Propriedades Sustentáveis, 
levando em consideração todas as ativi-
dades desenvolvidas na propriedade, con-
siderando os quesitos sociais, ambientais 
e econômicos e prerrogativa para inserir 
as propriedades nos programas de preser-
vação mantendo os índices de produção e 
produtividade.

Ela assinala que o dia a dia é acompa-
nhado pela equipe técnica que auxilia as 
atividades para que sejam desenvolvidas 
com qualidade e produtividade, seguran-
ça atendendo os preceitos legais. “São 
feitas avaliações anuais nas propriedades 
e as que atingem a pontuação desejada 
recebem o certificado de Propriedade 
Sustentável Aurora, além de benefícios 
financeiros”, revela Samara. 

Ela conta também que no ato da 
venda de defensivos agrícolas aos 
associados, a cooperativa repassa 
orientações, assim como emite um 
receituário agronômico com dados 
sobre o correto uso do produto, o uso 
de EPI’s, o procedimento correto de 
tríplice lavagem e destinação final 

da embalagem vazia, que é devolvi-
da pelo produtor à loja agropecuária 
aonde o produto foi adquirido. “Nas 
lojas agropecuárias da Copérdia as 
embalagens são armazenadas em 
depósitos adequados e através da 
logística da cooperativa destinadas 
a postos credenciados”, pontua.

Foto voltaica

A Copérdia tem uma usina fotovoltaica numa área de dois hectares 
em Concórdia com 460 módulos que produzem205 MWH/mês, o que cor-
responde a 20% do consumo total da Copérdia, o restante é comprado 
no mercado livre. A Copérdia também tem participação na PCH Mauê

Concluindo, Samara revela que a Copérdia 
se preocupa também com a responsabilidade 
em utilizar recursos que não comprometem 
as espécies nativas da região. Toda a lenha 
consumida em caldeiras, secadores e na Usina 
de Tratamento de Madeira tem origem em 
reflorestamentos.

Propriedade 
Sustentável Aurora

Utilização da Lenha 
de Reflorestamento

Recolhimento de Embalagens de Agrotóxicos
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Aposentadoria
antes dos 45

ARTIGO JURÍDICO

A partir das regras 
criadas pela reforma da 
previdência, em vigor 
desde 13 de novembro de 
2019, a principal dúvida 
do brasileiro passou a ser 
qual será a idade mínima 
para se aposentar, como 
se esse fosse um requisito 
obrigatório para receber o 
benefício.  
 
No entanto, para o empre-
gado, profissional liberal 
e autônomo que vêm 

Quem começou 
trabalhar cedo pode 
ter cumprido os 
requisitos

contribuindo para o INSS 
desde antes da reforma 
da previdência, ainda 
valem as regras antigas, 
ou seja, 30 anos de tempo 
de trabalho para mulhe-
res e, 35, para homens ou, 
25 anos de atividade em 
ambientes insalubres ou 
perigosos. 
 
Assim, o profissional na 
casa dos quarenta anos 
de idade que começou a 
trabalhar cedo, por ve-
zes desde a infância na 
atividade agrícola com a 
família, ou que exerceu 
atividades insalubres que 
aumentam, em média, 
20 a 40% o tempo tra-
balhado, pode ter alcan-
çado o necessário para 
se aposentar e não sabe. 
Além disso, para outras 

situações, a reforma da 
previdência criou regras 
de transição que também 
permitem a aposentado-
ria antes da idade de 62 
e 65 anos, considerada 
demasiadamente elevada 
para categorias de pro-
fissionais que exercem 
atividades mais penosas. 
 
Para o segurado especial, 
assim considerado quem 
exerce a atividade de pro-
dutor rural em regime de 
economia familiar, nada 
mudou com a nova lei e a 
idade permanece em 55 
anos para as mulheres e, 
60 para os homens, inde-
pendentemente de contri-
buições previdenciárias.  
 
A diferença entre se 
aposentar antes e o de 

esperar até os 62 ou 65 
anos de idade pode signi-
ficar a economia de duas 
décadas na vida de uma 
pessoa. Para alguns, esses 
valores, sempre e, em boa 
hora, complementariam 
a renda, proporcionan-
do melhor qualidade de 
vida para a família, o que 
também é bom para o 
comércio e para a econo-
mia do município. Para 

Por Carlos Alberto Calgaro 
Advogado especialista em 

Direito Previdenciário 
OAB/SC 12.375 

contato@calgaro.adv.br

outros, seria a segurança 
de uma velhice tranquila, 
como reserva a ser usada 
no futuro ou em alguma 
eventualidade.  
 
Sendo a aposentadoria o 
último salário na vida de 
uma pessoa, o importante 
é conseguir a mais van-
tajosa possível e, nestas 
ocasiões, é importante 
procurar um advogado 
especialista na área pre-
videnciária com experiên-
cia nesse tipo de deman-
da, pois é preciso conhe-
cer as regras certas para 
encontrar a aposentadoria 
que atenda a expectativa 
do futuro aposentado.

Advogado Carlos 
Alberto Calgaro
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PREMIAÇÃO

Moradora de Concórdia/SC ganha 
vale-poupança do Sicoob Crediauc

Prêmio fez parte 
de uma campanha 
promocional em 
parceria com 
emissora de rádio 
da cidade

No dia 12 de agosto, 
Marivânia Maria de Jesus, 
moradora da cidade de 
Concórdia/SC, esteve na 
Unidade Administrativa 
do Sicoob Crediauc para 
receber um prêmio por 
sua participação em uma 
campanha promocional ide-
alizada pela Rádio Aliança 
FM e que contou com a 
parceria exclusiva da Co-
operativa no patrocínio da 
premiação. A ganhadora é 
natural da Bahia e está no 
município há cerca de um 
ano na companhia da filha 

Manuela (12). Ambas vie-
ram em busca de trabalho e 
melhores condições de vida. 

A contemplação no sor-
teio rendeu a Marivânia 
um vale-poupança de R$ 
2.000,00, dinheiro que se-
gundo ela, será utilizado 
para custear uma cirurgia. 
“Estou muito feliz. Essa 
ajuda não poderia vir em 
melhor hora. Estou afasta-
da do serviço há vários dias, 
esperando uma oportunida-
de para operar o meu braço 
e poder retornar a empresa 
onde trabalho. Graças ao Si-
coob, com esse dinheiro vou 
conseguir o complemento 
que precisava para fazer a 
cirurgia,” falou Marivânia, 
emocionada.

O presidente do Sicoob 
Crediauc, Paulo Renato 
Camillo, fez questão de 
estar presente no momen-
to da entrega do prêmio. 

Para ele, são ocasiões como 
esta que o cooperativismo 
consegue demonstrar a 
sociedade a sua verdadeira 
função social. “O caso da 
Marivânia nos faz refletir o 
quão importante é o papel 
exercido pela Cooperativa. 
O choro dela ao saber que 
esses recursos serão usados 
para reabilitá-la ao traba-
lho, objetivo que inclusive 
a trouxe para Concórdia, 
nos deixa imensamente feli-
zes. Esse é apenas mais um 
exemplo de como a coope-
ração e pequenos gestos de 
solidariedade resultam na 
felicidade plena das pesso-
as”, completou o dirigente.

Membros do Conselho 
de Administração, diretores 
da Cooperativa e funcio-
nários da rádio Aliança, 
prestigiaram o ato que foi 
encerrado com um coquetel 
servido aos presentes. 

Lucio Mauro Nedel, gerente da rádio Aliança 
FM, Paulo Camillo, presidente do Sicoob 
Crediauc, Marivânia de Jesus (ganhadora) e 
Manuela de Jesus (filha da contemplada).
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Descrição 07/2021 SALDO ACUMULADO
Ingresso/Receita da Intermediação Financeira  12.924.189  73.370.679 
Operações de Crédito  10.384.129  63.039.376 
Resultado de Operações com Títulos e Valores Mobiliários  495.691  1.862.436 
Resultado das Aplicações Compulsórias  1.508  43.606 
Ingressos de Depósitos Intercooperativos  2.042.861  8.425.260 
Dispêndio/Despesa da Intermediação Financeira  (5.817.214)  (22.587.614)
Operações de Captação no Mercado  (3.560.627)  (14.981.737)
Operações de Empréstimos e Repasses  (718.992)  (3.874.155)
Provisão para Operações de Créditos  (1.537.596)  (3.731.722)
Resultado Bruto da Intermediação Financeira  7.106.975  50.783.065 
Outros Ingressos/Receitas (Dispêndios/Despesas) Operacionais  (2.756.455)  (17.654.108)
Receita (Ingressos) de Prestação de Serviço  1.324.367  5.627.657 
Rendas (Ingressos) de Tarifas  215.123  1.461.121 
Despesa (Dispêndios) de Pessoal  (2.806.059)  (15.077.383)
Despesas (Dispêndios) Administrativas  (2.115.306)  (13.958.338)
Despesas (Dispêndios) Tributárias  (115.727)  (528.941)
Outras Receitas (Ingressos) Operacionais  1.108.389  6.915.280 
Outras Despesas (Dispêndios) Operacionais  (327.608)  (1.969.473)
Despesas (Dispêndios) de Provisão para Passivos Contingentes  -    (25.000)
Despesas (Dispêndios) de Provisão para Garantias Prestadas  (39.635)  (99.029)
Resultado Operacional  4.350.520  33.128.957 
Outras Receitas e Despesas  97.899  (71.684)
Lucros em Transações com Valores e Bens  -    12.318 
Prejuízos em Transações com Valores e Bens  -    (166.232)
Outras Receitas  156.210  437.206 
Outras Despesas  (58.311)  (354.976)
Resultado Antes da Tributação e Participações  4.448.418  33.057.273 
Imposto de Rendas sobre Atos Não Cooperativos  (112.557)  (383.016)
Contribuição Social sobre Atos Não Cooperativos  (87.103)  (260.086)
Participações nos Resultados de Empregados  (312.155)  (3.100.436)
Resultado Antes dos Juros ao Capital  3.936.604  29.313.735 
Juros ao Capital  (215.563)  (948.210)
Sobras/Perdas líquidas do período  3.721.041  28.365.525 

Descrição  Saldo 
Circulante e realizável a longo prazo  1.665.541.433 

Caixa e Equivalentes De Caixa  522.474.537 
Instrumentos Financeiros  150.392.133 
Operações de Crédito  982.227.600 
Outros Créditos  9.677.824 
Outros Valores e Bens  769.340 
Permanente  44.640.898 
Investimentos  27.456.331 
Imobilizado de Uso  16.893.602 
Intangível  290.965 
Total Geral do Ativo  1.710.182.330 

Valores em reais

Valores em reais

ATIVO

DEMONTRAÇÕES DE SOBRAS OU PERDAS  | 31/07/2021

PUBLICAÇÕES LEGAIS 
BALANCETE MENSAL  | 31/07/2021 

Descrição  Saldo  
Circulante e Exigível a Longo Prazo  1.506.333.369 
Depósitos  1.183.759.267 
Recursos de Aceite e Emissão de Títulos  91.228.574 
Relações Interfinanceiras  194.623.372 
Relações Interdependências  3.960 
Obrigações por Empréstimos e Repasses  5.891.228 
Outras Obrigações  30.826.967 
Receita de Exercício Futuros  676 
Patrimônio Líquido  203.848.286 
Capital Social  100.377.794 
Reserva de Sobras  75.104.967 
Resultado do Ano Corrente  28.365.525 
Total do Passivo e do Patrimônio Líquido  1.710.182.330 

Valores em reaisPASSIVO

Paulo Renato Camillo	 Marcia Rauber Borges Vieira		  Camila Erika Nicolau
Presidente		  Diretora Administrativa 		  Contadora
							       CRC-MG-071309/O-3-T-SC

SICOOB CREDIAUC 

Entidades recebem recursos 
do Fundo Social Sicoob Crediauc

Valores foram 
depositados no dia 
10 de agosto e já 
estão disponíveis 
para aplicação nos 
projetos aprovados.

Depois de avaliados pela 
Comissão de Projetos So-
ciais e aprovados pelo Con-
selho de Administração, 46 
dos 54 projetos inscritos 
para receber recursos fi-
nanceiros do Sicoob Cre-
diauc por meio do Fundo 
Social, já podem usufruir 
dos valores solicitados. Os 
depósitos que totalizaram 
R$ 114.849,00 foram feitos 
no dia 10 de agosto. Os 
valores estão disponíveis 
para serem utilizados pelas 
entidades contempladas 
obedecendo a proporciona-
lidade aprovada para cada 
uma delas.

Dos projetos consentidos 
pela cooperativa, 14 estão 
no setor de educação, 12 
pertencem a área de se-
gurança, 12 são culturais, 
seis esportivos e dois estão 
ligados à área da saúde. 
Como forma de dar maior 
transparência e publicida-
de aos repasses, durante os 
meses de agosto e setembro, 
a instituição realizará atos 
oficiais de entrega junto às 
entidades beneficiadas.

O secretário do Conselho 
de Administração, Igor Dal 
Bello, que é também o res-
ponsável pela coordenação 
do Fundo Social no Sicoob 
Crediauc, disse que “a co-
operativa está cumprindo 
com todos os itens descritos 
no regulamento do projeto. 
Mesmo com o depósito já 
executado nas contas dos 
beneficiados, nosso intuito 
com as visitas é reforçar as 
parcerias e acompanhar o 
que foi pactuado entre as 
partes”.

O coordenador reitera 

PUBLICAÇÕES LEGAIS	  											           Balancete Mensal - Período: 01/07/2021 a 31/07/2021

Cooperativa de Crédito de Livre Admissão 
de Associados do Alto Uruguai Catarinense

SICOOB CREDIAUC/SC
Rua Dr. Maruri, 1242  -  Centro  - Concórdia  SC	
C.N.P.J.: 78.840.071/0001-90 

que “a cooperativa tem a 
obrigação de verificar se 
todas as regras estão sendo 
cumpridas e se os recursos, 
que pertencem a todos os 
cooperados, estão sendo 

aplicados conforme o que 
está disposto no regula-
mento”.

Além da parte legal, o se-
cretário também ressaltou 
a importância de aplicar os 

princípios cooperativistas. 
“Dentre os princípios que 
seguimos, o 7º é sobre o 
interesse pela comunidade 
e o Fundo Social oferece a 
condição real de praticá-lo 
na essência e de forma con-
tinuada”, finalizou.

Para o presidente do 
Sicoob Crediauc, Paulo 
Camillo, a possibilidade 
de a cooperativa poder 
se inserir ainda mais nas 
comunidades é vista com 
muito entusiasmo. “O Fun-
do Social irá permitir uma 
maior abrangência da nossa 
atuação fazendo com que os 
recursos cheguem a um nú-
mero maior de pessoas por 
meio das entidades partici-
pantes. O Fundo ainda não 
dispõe de muitos recursos, 
porém, com o passar do 
tempo, ele ficará mais ro-
busto e teremos condições 
de ampliar e reforçar nossas 
ações, cumprindo com a 
finalidade para qual esse 
projeto foi criado”, pontuou 
o dirigente.
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Granjas precisam ficar isoladas de pessoas estranhas 

ORGANIZADORES do Tecnoeste recepcionaram os expositores 

Evento de lançamento reuniu empresas        
de agricultura no início de agosto   

Peste Suína Africana é risco real e pessoas 
estranhas não devem ter acesso às granjas   

TECNOESTE 2022

RISCO SANITÁRIO

A Copérdia e o IFC lançaram a 16ª edição 
do Show Tecnológico Rural do Oeste 
Catarinense – TECNOESTE -, na ACERCC, em 
Santo Antônio no dia nove de agosto. 

O evento contou com 
as presenças dos presiden-
tes do Tecnoeste, Valde-
mar Bordignon e Rudinei 
Sterkoter, do presidente 
da Copérdia, Vanduir Mar-
tini, do coordenador geral 
Flávio Zenaro, prefeito 
de Concórdia, Rogério Pa-
checo, responsáveis pelas 
comissões e colaboradores 
da Copérdia e IFC.

O presidente da Copér-
dia Vanduir Martini des-
tacou a importância do 
Tecnoeste para o desenvol-
vimento do setor produtivo 
da região, as ótimas parce-
rias com IFC, poder público 
e expositores  e salientou a 

Cada vez mais os cuida-
dos sanitários nas granjas 
são necessários para evitar 
riscos à sanidade dos reba-
nhos de suínos. A entrada de 
pessoas estranhas deve ser 
proibida, especialmente vin-
das do exterior, bem como o 
ingresso de objetos. “É com-
promisso do proprietário, 
do técnico, da cooperativa e 
da agroindústria manter as 
granjas isoladas para evitar 
ao máximo o risco de conta-
minação da Peste Suína Afri-
cana nas granjas de suínos”, 
aconselha o presidente da 
Copérdia, Vanduir Martini. 

De acordo com ele, pre-
cisamos evitar a entrada 
de derivados de carnes  do 
exterior, porque representa 
um alto risco à sanidade 
para o rebanho brasileiro. 
A PSA não apresenta riscos 
à saúde humana, mas é alta-
mente contagiosa e letal aos 
animais, além de causar bi-
lhões de reais em prejuízos. 

A peste suína, mesmo 

mobilização dos profissio-
nais com o objetivo de fazer 
um grande evento em 2022. 
“O trabalho está sendo fei-
to com cuidado para que o 
Tecnoeste de 2022 seja o 
melhor já realizado”, disse.

O prefeito de Concórdia 
Rogério Pacheco destacou a 
satisfação em ser parceiro de 
um evento voltado às novas 
tecnologias no campo que 
melhora a renda e a quali-
dade de vida dos produtores 
rurais. “A produção primária 
de Concórdia é muito forte 
e o Tecnoeste impulsiona os 
níveis de produção, renda e 
bem-estar às famílias visi-
tantes”, assinalou. 

Pacheco ressaltou sua 
alegria em participar do 
lançamento do Tecnoeste. 
“O lançamento é um passo 
importante para a reali-
zação do evento que tem 
tudo a ver com o agronegó-
cio pela transferência de 
informação, conhecimento 

e tecnologia para melho-
rar a qualidade de vida 
e fomentar a sucessão da 
propriedade rural”, disse.  

O coordenador geral do 
Tecnoeste, Flávio Zenaro 
conta que todos os par-
ceiros da área de agricul-
tura marcaram presença 

no evento. “Os parceiros 
estiveram conosco. Já co-
mercializamos 100% dos 
terrenos para agricultura 
expor seus materiais. Essa 
etapa do evento foi supe-
rada com sucesso”, avalia, 
revelando que o parque 
passa por revitalização.  

em sua forma menos aguda, 
gera enfermidade e mortali-
dade mínima de 30% sobre 
o plantel contaminado. As 
taxas de perdas alcançam 
100% em determinados 
sistemas de criação. Os ani-
mais que sobrevivem se 
tornam agentes potenciais 
de contaminação. “É uma 
doença de notificação obri-
gatória aos órgãos oficiais 
nacionais de controle de 
saúde animal. Não podemos 
e não devemos esconder”, 
assinala o presidente.

A propagação da doença 
ocorre por secreções orais, 
nasais em carcaças e miúdos 
de animais já abatidos, nas 
fezes e urina no solo, por 
meio de insetos e carrapa-
tos.  Já a propagação indi-
reta, acontece por objetos 
que contenham o organismo 
como roupas, sapatos, veícu-
los, facas, equipamentos e 
outros subprodutos conta-
minados e até mesmo pela 
grama ou por legumes. 

As três dicas mais impor-
tantes são; evitar a presença 
nas granjas de pessoas que 
não fazem parte do sistema 
produtivo; se viajar para 
o exterior, evite vistas às 
instalações produtoras e 
não traga qualquer produto 
cárneo; e não receba visitan-

tes provenientes de países 
com focos da Peste Suína 
Africana (PSA).

Outro aspecto importan-
te, segundo o cooperativista 
é evitar visita de pessoas 
vindas de outros países ou 
qualquer pessoa que nãos 
seja do sistema produtivo. 

“É uma questão fundamen-
tal garantir a sanidade dos 
rebanhos brasileiros evi-
tando riscos. Para isso, é 
necessário vetar a presença 
de pessoas estranhas nas 
granjas. Na dúvida o produ-
tor precisa se reportar ao 
técnico”, assinala. 

Além disso, alerta Mar-
tini, nenhum viajante deve 
ter permissão para visitar 
as granjas, porque a simples 
presença dele nas insta-
lações representa um alto 
risco de contaminação aos 
animais, dependendo do 
país visitado.  

Nos países onde há regis-
tro da doença, é realizado 
o abate sanitário rápido 
de todos os suínos e feita a 
eliminação de carcaças, lim-
peza e desinfecção comple-
ta das instalações na área 
infectada com controle de 
pessoas, sem animais e um 
diagnóstico  para rastrear 
possíveis fontes de infecção.  


